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• c uras M 1 r a cu I os às? 
.Dois processos 

nicos 
c a nó-

Em 13 de maio de 1937 deram-se 
em Fátima duas curas repentinas. As 
agraciadas foram a Senhora O. Glória 
Ferreira da Roch:t Malheiro, casada 
com o Sr. Dr. António Malheiro de 
S. Freire, advogado na vila de Pa· 
redes, diocese do Pôrto e a menina 
Natália Maria dos Santos, de Lisboa. 

Para verifior se as curas permane
ciam, reüniram-se em 13 de outubro 
a Senhora O. Maria Meireles' Pinto, 
Médica, e os Srs. Dr. Pereira Gens, 
Dr. Gualdim Queiroz, Dr. Rasteiro 
Campos, Dr. Américo Cortês Pinto, 
estando presentes o Senhor Bispo de 
Leiria, Monsenhor Pereira Lopes, vi
gário geral da Diocese do Pôrto, etc .. 

Pela eKposição das agraciadas e pe· 
lo eKame médico verificou-se clara· 
mente que as cur.1s permaneciam, mas 
foram todos de opinião que deviam 
volt;~r em 13 de maio de 1938. . 

Efectivamenle voltaram e, no frm 
das cerimónióls da Peregrinação, houve 
nova reüniãa numa d:ts dependências 
do Hospital sob a presidência de Sua 
Eminência o Senhor Cardial Patriarca, 
assistindo os Senhores Bispos do Pôr· 
to, de Leiria c de Vila Real assim co
mo as Srs. Méd1cos Dr. P. Gens, Dr. 
Gualdim, Dr. Augusto Mendes, ou• 
tros e v~nas pessoas. . 

Ouvir&ltn, mais urna vez, a expost ... 
ç:io das :~grac•adas, qu! foram de no· 
vo intenogadas, resolvendo, em face 
do exposto, Sua Eminência o .senhor 
Carà1.1l P.:tri:~rca e o S~nhor B1spo do 
Pô1 to mandar instaurar o prccesso ca• 
nónico para cada um dos casos nas 
suas respectivas dioceses. 

Eis o relato resumido das curas e 
suas circunstâflcias às quais a «Voz 
da F:ítima • ainda não se referiu: 
D. Glória fcrreira da Rocha 

Mealheiro 
A 10 de Junho de 1937 o Rev. Pá

roco ela frcguc~1 :1 da Vila de Paredes 
P.• Manuel Moreir:t Neto escrevia a 
St•a Ex.• Rev. •a o Senhor Bispo de 
Le1ri<1 uma carta a narrar-lhe o acon· 
teCidO. 

S ciessa carta que eKtraímos os pe• 
ríodos seguinte~: 

Antes de sair do hospital, bebeu um 
copo da água miraculosa. E, quando a 
imagem da Senhora passava, entre os 
doentinhos, para a Missa, houve entre 
a Senhora e a nossa doente qu:~lquer 
coisa que ela apenas quis contar ao 
confessor; e a doente ergueu-se, sen
tou-se na mao, dizendo, de mãos er• 
guidas, e os olhos em lágrimas, postos 
na Senhora: rcô Minl1a Mãe do Ciu, 
tomai conta das minhas filllinl1as!» 

Sentiu nesse instante que estava cu· 
rada. Teve uma impressão que traduz 
dizendo que u/oi como se esfl'l)esse tô· 
da prisa por cordas, qtte 11aquele mo• 
mento fôssem cortadas». 

Ao sentir-se curada levou a mão ao 
corpo, a ver se tinha dores; e não as 
sentindo, ela que tanto amava o sofri· 
mento e tão feliz se sentia nestes três 
anos e meio de martírio, volta-se para 
Nossa Senhora, e como náufraga agar· 
rada à. derradeira tábua, di:r:-lhe baiKi
nho, mas com tôda a alma, e por três 
vezes: •Ô Minlaa Mãe do Céu; eu antes 

da o marido a desceu ao colo para o 
carro e assim a subiu ao chegar nessot 
tarde a Paredes. 

Só no di;a 15, é que ela, de manhã, 
viu que não era ilus.o, pois õtndava 
perfeitamente; e só então é que deu a 
conhecer à família a grande graça que 
Nossa Senhora lhes fizera na Fátima. 
O médico, muito competente, que, há 
talvez dois anos a tratava e tinh:t de
clarado que era um caso inteiramente 
perdido (coitado, não compreendia o 
milagre, por nunca o ter palp.tdo, co
mo queria) diz que está pronto a fa
zer um relatório minucioso, mas que 
prefere deixar passar mais tempo pa• 
ra pôr bem os dados posteriores à cu
ra em confronto com os ameriores, de 
form:1 que não possa suscitar dúvidas. 
Mas, disse logo à d~nte, que não se 
canse de ir .'lgr:tdecendo a Nossa Se
nhora. 

A cura tem-se mantido e acentuado 
sempre. 

Aos primeiros dias custava-lhe mui-

Chegada a Fátim.l, deu entrad:~ no 
Hospitar para o fim do respectivo exa· 
me médico, e seguidamente deitada 
numa mac:1 foi lev:~da pouco antes da 
Missa dos doentes, p:1ra o recinto re
servado a estes. 

Numa posição, que a todos comovia, 
pois estava deiuda de cost01s, envolt:t 
em um cobertor de Iii, de olhos cer
rados, mãos postas sôbre o peito, ten
do entre elas um branco Ros.írio, ao 
receber a bênçio soluçav.t convulsiva e 
anitivamente. 

Momeutos depois estremece, estende 
as mãos ao longo do corpo, abre os 
olhos fixando-os no Céu, fica imobilis
sima, de uma palidez de cêra e sem 
que qualquer movimento real ap3reça, 
dá-nos a tristíssima impress:io de que 
naquele momento vai morrer! 

Apavorante dor se lê no.. assistentes 
de semelhante pere"grmaçio de Fé, e 
é então que um.1 Senhora, que creio 
ser a Ex.nu Senhora O. Ttresa Teles 
cb. Silva (Tarouca), Servita do Hospi· 

, Poucos dtas antes da partid:~ a Se-
1\hor.l O. ClóriJ disse ao confessor: 
,, Estou com grande escrtípulo de ir à 
Fátima. Sabe que t1ão vou lú para pe. 
dir a minha cura mas para entregar 
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as minhas filhas a Nossa SetJIJo~a: Ora, quero sofr~r tiO meu quarto do que 
estes descrentes, quar~do me VIrem re• o/cJJder-Vos. Eu sõtinlla t1ada posso,. , 
gTessar na mesma, não fiCarão a escar• E Geou, depois, alheia a tudo, prêsa 
tlecer e blasfemar mar.t de Nossa Se- só a Nossa Senhora, sem sequer saber 
nhora?·• onde estava a imagem querida, com 

Tranqüilizada, partiu, no dia It par:1 que. só deu, a certa altura da Mis~a. 
Leiria, com o marido e filhas, levando Receando porém, que tudo aqu1lo 
consi&o uma preciosa r~liquia de .San- pudesse ser uma ilusão, não quis di
ta Teresinha. Fêt a Vl:lgem, dettad" zer nada da vida nova que sentia em 
num colchão, feito de propósito pólra "· 
o automóvel, de que nraram o a5~enta 
;10 lado do volante. O marido ped1u ao 
médico assi6tente o atestado, a dizer 
ilpenas que precisava de ser internada 
no hospital, sem ducer a pormenores 
da doença, visto não ir pedir a cura, 
como ela declarava. 

Na Fátima, pouco antes de ser trans
portada para a Missa dos doentes, d is
se a Nossa Senhora: «Ó Minha Miie do 
Ciu maJularam-me pedir-Vos a minha 
cura; e por obiUiiinCJa peç6. Se fôr da 
'-'OSsa vont4de etlrar-me, para tnanifes-
14rdes a vossa rlórúr, cura•. Mas, minha 
Méit quericla, eu de tnuit.o boa vontade 
cedo a minlaa cur•, em favcw de qulll• 
quer dEstes doentit1hos. E vou muito 
CI»>UPite, 4SSitn, par11 miKIJa CIJ.SII, COtl• 

tu~t~ar a sofrer, até Vos IT.WT no Céu». 
A mim, parece-me, Senhor Bispo que 

foram estas palavras as que cheaaram 
bena ae Coraç;io da Senhera, saídas co
ano eram dum cocaçio que A ama com 
li~l ternura. 

~pena~. no hospital, disse à filha 
ma1s nova: «Eu creio que ;ú podia ir 
a pi pa~11 o carro: mas caiA-te• . 

No automóvel, ela que. há meses, 
fazia apenas uma minúscula refeição 
por dia, comeu, e carnes frias, com 
excelente apetite. À noite em Coimbra, 
voltou a comer bem no hotel. 

g engraçado ouvir o marido dizer 
que Nossa Senhora, ao mesmo t~m
po que curou a doente, lhe vendou 
os olhos, para não dar logo fé da 
cura: a•pesar-de a v~r fazer movimen• 
tos que, de há muito não ía.zia; tomar 
posições no carro; beber muita água 
na Fátima (desde a operação não a be· 
bia); comer e até sentada, direita, à 
mesa. no quorto do hotel, etc., etc., 
a tudo opunha êle bte pensamento 
amargo: «Niio: ela t1ão foi miraculllda, 
pois, se Noss11 Senhora 11 t;ur/J.Sse, elA 
já mo tíu/14 dito.• 

No dia r", ao sair de Coimbra. ain· 

to a suportar o piso das ruas, o que 
o médico não estranhou, vi.to ela es• 
tar só pelos ossos (37 quilos); e, co• 
mo o médico notou, podendo drzer•se 
qu~si paraütica, havia tcês anos e 
me1o. Agora já vem :i miSS.l, todos os 
dias, sem dificuldade, cm pasto nor• 
mal. 

Através diste milagre, quantas ara• 
ças nio terá Nossa Senhora destma• 
do para esta pobre freguesia!. .. • 

D. Natália Maria doa Santos 
B uma testemunha de visu que ncn 

conta como se cku a cura. A notrra• 
ção é extraída duma carta escrita três 
di.as depois da cura. 

«Natália Maria dos Santos, de 2G 

anos de idalle e residente na Rua Fer· 
nando Pa!ha, n.0 17•2.0 Eaq.0 , aG Po
ço do llispo-Li5boa, foi levada a Nos• 
sa Senhora da Fátima, pela Ex. •• Se
nhora O. Maria José Mascannhas No
vais de Atayde, por aquela lhe ter pe• 
dido, pois com a maior devoç~ dese• 
ia.va K ali pedir • amparo 4e NCNsa 
Senhora, para G .seu mal, • vi5to que 
desde os 11 meses de idade sofria de 
uma doença 1\a es,tRha, que a impos• 
sibilitava de estar M.ntada, andando 
com a. maior di6culclade, a•pesar-de se 
tec a;ujeit~do a vári~ operawõe.s, de que 
se vialll várias cicatrizes atrás da ore
lha direita 

I 

tal, vendo-a em t~l imobilid~de, tenta 
chamar-lhe a ruão, nada conse,uindo 
a•pesar dos maiores e mais carinhosos 
esforços que emprcp, pelo que, cheia 
de doe corre em procura de um médi
co, desejo que eu igualmente procuro, 
pedindo a um Serv1ta que ràpidamen• 
te chama o primeiro médico que en
contre, pou; eu tintu a triste impres
s4o de que a pobre Senhora ia morrerl! 

O médico chega aem delCM~ga, ten• 
ta reanimoi-b. e é só p~ssados alguns 
instantes quando tentam conduzi-la pa• 
ra o Hospital, que ela diz: 
~oeiu-me /ic•r IIIJ.In~. 

O médico ruira•se. 
São findas tidas as rezu: • Ser• 

vitas pepra nevamente ne andor de 
NctSA Senhora para a conduEirem pa• 
n a sua Cape,la ~.u aparições, e ' en• 
t.4o que Natálta pede à JMAina Maria 
Bruoet Mucarefthaa Novais Atarde, que 
ta:ntWnl lllllna. a deA~~tnparw. e à Se· 
nhora de Tatouca, que a ajudem a. le
vantar, pois •ue~ S4!Mar-se, ao que eu 
prestei o ltleu conc11rao ajeitaado-lhe a 
almofa4b e • pMpn. colchão, de tna• 
neira a du·lhe uma maior comodid.tde, 
e ~ n.esk -..r:nto, que o 1upremo. 
4fUC. • S..te Ma.tre ' ~doll 

Natália levanta.oJe entio, e 11ninime 
é O pUMO e I llflria • toda~ AfUe 11• 
sisteta a essa cuu twe 'Noua SenltCM'a 

lhe concede, pela imensa Fé d~quela 
infeliz de tlntos anos! 

A menina Bruno comovidíssima <1té 
às láBrimas e em sufocante chôro, pre• 
gunt~·lhe: Então, tu est.is boa, rttpa
·nga?! 

Natália diz-lhe, então: uPor /twor 
ajude-me a levant4r ... sinto-me boa ..• 

Neste momento, todos correm para 
ela e é com uma dificuldade fácil de 
clcular, que a miraculada vai agrade• 
cer a Nossa Senhora, o sublime Mila
gre com que acaban de a distinguir! 

A multidão é tão compacta que a 
Procissão não pode prosseguir, pelo que 
foi resolvido conduzi-la ao Hospital a 
meio d;~ maior dificuldõlde, pois todos 
queri3tu toc:~r-lhe e nisso se conten• 
tavam. , 

Ao chegar à capeb do Hospital, J 
:~jcelha com facilidade, re?.:l muito, le-~ 
vantot•se sem Sotcrifício, sob <1 admir:~· 
ç:io e o júbilo de todos os presentes!! 

;:iegu1damente foa examinada pelos 
médicos do serviço. 

Um mero acaso m' fêz estJr junto 
da mac<1 em que N:~tália estendida so
fria, sentindo-me fehz adentro dessa 
ca~ualid.::de, pois assim, tudo vi e tudo 
observei, cheio do m.1ior contentamen• 
to. com o grande alvorôço da minh:1 
alma de crente, em que a Fé )anlJis 
se eKtinguirá. 

Borba, 16 de Maio de 1937 
Joiio de Val!adar~s Vieira Lacerda 

A VEZ DA 
JUVENTUDE 

D, pois da protec(io divina qut- n::io 
I><>dl! Í:IIL"lr à fonno~íssima idt•ia d<J 
l.it•ro de oiro a of"r<.'Ccr a .No~ a Se
nh<Ha de Fátima com os nome;;; <.la : 
IH'li-"O:I.s que se comprometem a reY.ar o 
l\-rço do ros.irio toJos os dias, vem, 
agora o gesto da Juv('ntude que a 
abraç,t e adopta coma coisa sua. 

Jà na diocese de L<-irh o~ vário~ or· 
g:~uismos da. J. C. c da J. C. F. ti-1 
nham trabalhado a Yal('r na. propa.~:au-1 
ua dessa ideia. i 

Agora surge uma nova e mais hrga 
Jedica~:ão. 

~ a. J. E. C. que p('h boca <.lo sea 
Presid('ute Geral, na P.._tima, na ma
nbi4 d,. IJ de Abril, ao tenninar 
retiro da. J. E. C. em que haviam to
mado parte umas quatro dezenas de 
Jeci ·tas, promete solent-mente levar a 
J. E. C. de Portu&al a trabalhar de11 
cididamcnt& p('lo aumento do númcro'l 
do d~otos de Nossa Senhor~ que to
mem o corupromisso solene da rocila.
ção diária do têrço. 

Niio foi sem comoç:io que ouvi e53& 
promcaa solene feita CID frases elt-g&l\· 
tee, maa aimplea e sinceras. 

A J. E. C. prometeu! 
A J. E. C. c:ru.m prir-.4! 
E MLre 011 nomes de ruill1ares de 

dcvot~ recitadorea df,\rios do têr~ 
do Tosàrio nú.s teremos a alegri.'\ e a 
consolação do ver os muitos nome!! 
de ealudanles que Iicar:-ão devendo C()o 

mo outros mais antig~. t. devoção a. 
Nossa Senhor:~., a graça da conserva· 
iíu da f~ e presetY.açüo da virtude nct 
•e~o <t• tantoi puigo . 
B• h3ja. a. J. E. C .. 
E qQe No.>&A Setlbora da Fâlima a 

a~n~! 
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J voto do venerando EpiiCOpodo 
• ·,·r.:a Jc meto milh.to de peregrinos 

•• oi[T~fam no uia. treze de Maio úl
dolll) de todos os pontos do país ao 
:-autu:trio Jc ~o~sa Scnl10ra da. Páti
ma, numa manifestação impooentí~si
ma: de fc e piedade, como nenhuma. 
<lltlla dc-ct:rto jam;lis se realizou até 
ttojc nc5ta b!;mdita terra de Portugal. 

f~m união com os seus legítimos 
Ch<:fcs cspiritÍ;ais, os Pastores e re
ptl:>tlltantcs da Santa !~reja, a nação 
iu tc:ira foi ajoelhar aos pés áe :Maria, 
no lugar onde ela. se dignou erguer 
o trono mais esplendorow das suas 
!;lórias c das suas graças, para tes
temunhar à nobre Padroeira o seu 
reconhecimento por haver escapado à. 
cspantn~a trag~.dia comunista e ao 
murno tempo implorar novos favo
res da sua poclcro~a intercessão jun
to do Allis~imo. 

Essa homenagem solene e incompa
r:tHI de gratid.io e amor filial à Vir
gt·m SanUssima, a que se associaram 
todos os portugueses da. Metrópole e 
do lp1pério c um sem número de es
t•-anj<'iro~ devotos da ~sta Rai
nha da F.í.tima. nas cinco parles do 
mundo ficará para sempre gravada 
c·m Jelras de ouro nas páginas ful
gurantes da nossa IIistó.ria como o 
maior acontecimento nac10nal de to
do.>s O!< t<'mpos. O cumprimento do vo
to dos Vcncrandos Prelados redundou 
n~sim num'l apoteose magnifica à e7:
n )<a ~l<ic de Deus no Santuário da 
sua pn.Jilc.:c<;ão, onde Portugal cren
~, un l)t~'-o. f,,; ff'7:' r cant:~ r e eh o-
rar ... 

BvnHI.ta ~·· u .'\o, ·a :-cnhora c..la 
F,'ttima que .' n<'S!'a estância privile
gio.da, oudc. se dignou aparecer, há 
vinte <' um anos, a três inocentes 
pa~torinhos, fi:.r. bilhar no,·a aurora. 
de p..1.r., de• rsp<'rança e de ff'licidade 
para. o seu ll~,vo - o po,·o <la Tt rra 
liB Sauta ,);aria. 

Que <la, tome ~as sua. miios pu~ís
r-imas os voto~ 1· as preces que a na
ção fidcl,íssim~ qficialm<:nle lhe díri
;.:i u (' o~.r.aprescnte pernnte o tróno 
do -;cu Divino Filho para. glória de 
I ku~. honr;l ~1:1. nos~a. qu€!'Ód:.t. Pátria 
, 11; ':11 ,1.-- t "tf., "' hnn .. .,r,itl.Hlc! 

'' ••,•ociSsão dos V eles 
:·.o <JU<ísi 'dez horas Ja noitP. 
O rt'v. dr. Marques <lo:; Santos, 

<': p<.'l..o.o-dilt·ctor da.'! Associações dos 
'"'<'rvos c ~rvas de Nossa. Senhora 
do Ro:;árlo, amu:cia, por int<'rmédio 
dos alto-falante,, que , ão principiar 
.os actos oficiais da pcrcgrinaç:io na
' innal. 

Pouco dcopoi~ !orm:1-sc a. procis,.io 
das \'t·las. ~Ia~ é tão compacta a 
:nullid.1o dos fiéis que mal se distin

j gnc a coluna de fogo do cortejo que 

f R~6UlE A QUANDDADE 

J

- DE ACIDO 
f . " !~J~~}!!O.!;PO 
• dado elo acido no estomago. A 
~ dlgestdo, para se fazer, carece 

f deste actdo,-a qutmJoa organica 
• ' fornece-o. Os aumentos precipi

tados, o trabalho dos escrltorlos, 
n falta do exercicios, t udo Isto 
81) combina pera perturbar a 
mecanlca do or&"anlsmo. Em 
muitos casos a -
pt·oduccào do INOIGESTAO 
nctdo é exces
siva. D'aquf 
resultam as 
JJiluseas, as indJ
gestOes, a llatu
lcncla, e outrps 
lncomodos &'3-S• 

• trlcos. Quanto 
mais acido, 
tanto maior ·~ 
sensao&o de 
desco n forto. 
Eldete só uma 
forma de evitar 
estes inconven
Jentee : regular ·~~e,uJe a ucreçllo 4• 
a quantidade de :!.~. lo'lfa;'do rt/~"1!':. 
acido Que deve Q:.;'ndo ha n~uo d 
nlstlr no eato- acldo,comecaalnd#Q~t44~ 
lliQ(/0. 

As Pastilhas .DJrestlvas Rennlo con• 
seguem este tlm. Con têm ant1ácJdoa 
que neutralizam o excesso de acido
• outros tnp-e41en tes que asselrlJl'8.Dl 
a perfeita digestão. Torne um habito 
o tomar uma ou duas P astilhas Rennle 
dePOis de cada ·refelc&o. ·Não tem 
necossldade de a&"ua, chupam-se como 
caramelos. 

PASTILHAS RENNIE 
Regulam o acido do sev estomago 

--------------~--~-------Imagens com um metro de al~ 
tura a SOOJ OO aó na Sacra Oftcl
na, Rua Luciano Cordeiro, 92 1.• 

E ... Lisboa. 

A grande peregrinaÇão Nacional 
da •scadaria tlo Ro;;á.rio, os \ 'ula<ul
Jos Prelados formar.un duas nla~ ,, 
traçaram ao mc.:smo tempo o !>inal da 
cruz entoando a. rcsp~..:liva fórmub. 

coltJia, pelas extensas av~nidas da 
esplat~aQa. O Avll cantado por deze
nas de milhar de bõcas é dum efei
to maravilhoso. Apodera-se de tôdas 
as almas uma comoção profunda. De 
muitos olhos que nunca tinham cho
rado senão na infância, brotam doces 
l{tgrimas de ternura ... O espectáculo, 
que é absolutamente indescritível, as
sombra c (xtasia.. 

Â odorocão nocturno 
Já passa da .;cia-noite. A Cova da 

Iria é o.inda um vasto mar de fogo. 
.1:-.o altar "xtcrior da Igreja em constru
ção Pxpõe-se solenemente o Santíssi
mo Sacramento, no meio de geando 
profusão de luzes e flores. ~meça. a 
tocante cerimónia. da adoraçao geral. 
A Scho/a calltorum do Seminário de 
L<;iria enton. o O Esca oJiatorum. 
Junto do microfone, o rev. dr. Mar
ques dos Santos recita. as orações c 
faz as invocações. Estão presentes 
todos os Prelados de Portugal à ex
cepção de um, por doença, c outro, 
por estar !ora do país. Como de cos
tume, reza-se o terço do Rosário. O 
Senhor Bispo do Põrto profere to
cantes alocuções nos intC'rvalos das 
dezena'>, explicando os mistérios do-
loro~os. . 

À!t duas horas termina a. adoração 
geral. 

Das duas lls trl's horas, a adoração 
foi feita pelas pcr<'grinações de Maior
ca, Coímb1a, Foz do Douro, Esloril, 
Saola. Maria do Olival, Almeirim e 
Ancião. 

Flz as pr.Hicas o rcv. ~Ianucl Dias 
da Costa, abade da. Foz do Douro. 

Presidiu o pároco do Estoril, Mon· 
~enhor António Jo~6- 1\Ioita. 

no de adoração aos peregrinos de irarias, grupos dos diferentes organis- A b<ênç;.io dos Pastores caí;L as:<im sô-
Portalegrc, Lamego e Pocariça. mos da Acção Católica e da Uocidado bre a terra. bemdita da. P.itria. como 

A Missa da Comunhão gerol Portuguesa, seguem os vcncrandos uma-promessa das bênção,- do C«n . 
As scis horas c meia, póncipiou a. Prelados com as suas capas d~ Dlàma como um penhor seguro d<: paz c pros-

de ouro e prata e as suas mitras re- peridade 
:\lissa dialogada da Comunhão geral íulgentes de pedrnrias. D · 
q ue foi celebrada pelo. Senhor Arce- e-repente surge no <·spaço uma lS-

Centcnas de estandartes ou an tes d "II d · ·- d sp ·~ bispo de Braga, Primás das Espa- qua n •a e sc1s av1ocs que c llJ .. m 
nhas. quinhentos mil corações faziam a guar- flores em grande profusão sôbre 0 re-

da de honra. à nobre Padroeira de · t d Do lado do ... Evangclho nssisliram cm o sagra o. 
as deputações da. Liga do Acção Ca- Portugat .. · Estão prestes a chegar ao seu têrmo 
tólica Feminina c, do Indo da Epis- À Missa doa doentes ns cerimónias oficiais . 

. Celebrou a Missa dos doentes Sua • Realiza-~e a. última procissão. Os 
tola, representações dioce~anas da Ju- Eminência. o Senhor Cardial Patriarca, b . 
vcnlude Católica Feminina. com os Scrvitas transportam aos om ros o TI-

servindo de acólitos os rev.m•• cóne- d a. Ima"COl da Rat'oha respectivos cstnndnrtes. Estas últi- co an or com " • 
gos dr. Carne_iro de Mesquita. e Pcli- do A lJ·os Um frémito de comnrão mas perfaziam um total de quatro a s 1 · · -, 

cinco mil rapari,.as. ciano da. Assunção. e de santo entusiasmo percotTO de lés 
0 No fim do Santo Sacrifício o au- 1 • · It'd- I Entre a multidão <;ncontram-se as a cs a unensa mu 1 ao que cnc 1e a 

SUsto Celebrante deu a bênça-o com o co a da Ir1·a e trasborda pelas suas 
Percgriuações dioc11sanas do Algarve, v 

Santíssimo Sacramento a cada. um dos · d' - u·lh d )e roe agitam com ~etecçntas pessoas, a de Viseu, 1me taço<'S. >.u.t ares e n, ~ • 
doentes que, prl:viamentc inscritos no I b ·1 • 0 ar sau'·dando a glor1'o•a cada uma ddas presiJida pelo seu c n meu.e · 
Pôsto das_ verific<~rões médicas, ocu- s h • ec"da respectivo Prelado, !! a. de Bragança -. en ora npar • · 

e Miranda, com ctlrca de seiscentas pavam o recinto que lhes era reser- Cantado o uAdeusn à Virgem, os 
vado na esplanada. O seu número era · m a. debandar pessoas, sob a. <lirccção superiO! do pcregnnos começa · 

Reverendíssimo Vigário Capitular. de cêrca de 55o. Estava terminada. a maior pcregri-
Foi então que se produziram algu- - - 1 1· ada at·t ho1·e ao O rcv. Domingos da. Aprescntaça-o uaçao nac10na ,rca 1z v •• 

mas curas extraordinárias, entro as Sa ' · d N ' h a da Fali Fernandes fazia ao microfone piedo- ntuano e ossa -en or · · -
quais a du~ çnfênno da segunda fi-

sas invocações a. que respondia a la da frente, lado da Epístola, que, ma. C 16 · 
Jllullidão dos fiéis. O Senhor Ministro d:\S o ruas, cm 

Ao Communio cinqllrnta sacerdo- soltando q ueixumes abafados, por cau- conversa com o Emin<:nlí~imo Car-
sa das violentísSimas dorês nue sofria , _,. 1 p tr' · L t' nnsles ter tcs distribuíram o Pão dos Anjos a ·1 ~·.ta a 1arca, sm c tzava ' · · • 
sentiu estas deaparcccrcm como por 1·mpresSli-C' que eram S<'m mais de qunrcnta m il pessoas. mos as suas ~ 
encan~o. achando-se sítbitamçnle cu- dúvida iguais às de todos os· pcrrgri-

Â bênção dos bondeiros da Mocida- rado. nos: 
de Feminino Portuguesa No dia. 27 de Abril findo linha. tido _ uAdminí.vcl! 0 c:>pectáculo foi 

Às 8 horas o Senhor Bispo do Pô.r- uma congc5Lão cerebral com hemiple- de assombro! De a~sombro c do infini-
to celebrou a S.•• Missa e, a seguir, gia couscculÍ\'a do lado direito. ta trmura!» 
Sua EminC:ncia o Senhor Cnrdial Pa- Depois de ter dado a bênção do E 0 grande escritor Antero de ri-
tóarca de Lisboa procedeu à bênção Santí~simo também a todo o povo cm guéiredo, a pedido do cm iado cspe
solcnc dos guiões 9 castelos da Mo- geral, o Vencrndo Cardial Patriarca cial do jornal católico .. ~ovidades,, 
cidade Fcminiua Portuguesa, profe- proferiu um cloquenti~sinJO discurso traduziu assiJTl, gcnialru ·nle e de mo
rindo uma bela alocução alusiva. ao que foi ouvido no meio do mais res- do oóginal. os seus sentim~>ntos: 
acto. peitoso e profundo sill'ncio. _ ••Nossa Senhora. Ja Fátima mo-

4 
I 
L 

I i 
' nas tr-'s às quatro, fazem n. ado

raçao os peregrinos de Ccsimb~a, 
Cascais, Santo Conde~tável e S. Tta
go de Lisboa, c Filhas de l\Iaria de 
Portugal. 

Estavam prcsent<'s 450 filiadas n(s- Momentos antes a Senhora D'r.• D. ra, corogràficameulc~ no coração do 
se organismo nnciot1al quo · rcprescn- :\Iaria Guardiola. let;a. o acto do con- Po~tugal e, piedo!amente, nos cora- • I 

tavam todos os distritos do pnís. sa<Trarão da. Mocidade Feminina Po!-~ t o- > çõcs de todos os por ugucscs>>. 
Durante a cerimónia um avião !t:z tuguesa à. Sngrada Família. 

interessantes evoluções por cima do __ ,.:D:,e:;p~o:i:.;:s::.· ..:•~Jo:.,:a:;' tri:.:,:'o:.,:d:a;:_:i::g:.:,r.:;cJ:.:'a.::•_:a:o_c:;i;.:n;;.lo~-------l'-·i_s_co_n_d_o~_d_e_li_J_v_,_,t_c_lo __ 
local 'das aparições a grande altura. 

Das quatro ~s cinco, a. adornção é 
kita. pelos do Turcifal, Alcântara e 
Obra dns Criadas da Guarda. 

As mcdilaçf>es foram feitas pcl~ 
'"nhor D. Joüo de Oliveira Matos, 
Bispo AnxiJi.u· da. Guarda. 

Das cinco às seis, pertenceu o tur-

Um veneno tenaz no seu 
oréanísmo é a causa do 

reumatismo 

Os coros folodoa 
As dez l10ras, na escadaria rnonu

men tal da futura Tgrcja, a J u\'t·ntu
de Católica l~cmi nina c a Liga de 
Acrão Católica Fem inina executaram <
pl·i~>or, sucessivamente, cada uma 
um côro Inlado, expressamente com
po•to para. esta. ocasião. 

Preside Sua Erninl'ncia c n~sistem 
os outros Prelados o o sr. lllini~tro 
Jas Colón.in s. 

Os coros, na sua. execução \'erda· 
d•·iramenle admirávtl, ~ão calorosas 
afirmações de fé, <'m diálogo \'ibran
tc, feito de pcquc·nas frases destaca-
dns que ressoam por tóda a extensão 
do local ~agrauo. 

Depois dos coros, o Senhor Cardio.l A acumulação dos cristais de áci-
<lo úrico nas o.rtk<tlações, sob a. for- pronunciou algumas palavras dç agra

decimento, cm nome do Venerando ma de cristais do pontas aguçadas, 
E[Jiscopado, o concluiu <lizendo: é freqücnt.:mcnlo a causa. do reuma-

tismo. Quando os joelhos e !J.S mãos «Os Bispos Portugueses sat'tdam em 
doem, ao m::tis leve movimento, quan- vós as fiU1ns de Deus, as puras, as 

eucarJsticas, as sacrificadas irmãs de do as costas sentem picadas, estes 
cristais venenosos depositaram-se nos Nosso Senhor J esus Cristo, Rei dos 
seus m usculos e sã.o a causa dos seus homens!)) 
sofrimentos. Uma prolongalla salva do palmas 

Os critais do :\cido úrico são mui- coroou a breve mas doqüente alo
lo pertinazes 0 prd.licamentc insolú- cução do ilustre Príncipe da. Igreja. 
veis na. água. São precisos mais de Â primeiro Procissão de Nosso Se-
4 .ooo litros de água. para dissolverc'll nhora 
100 gramas dos r~feridos cristais. Pouco depois do meio-dia, o Se-
D ois dos sais que entram na composi- nhor Bispo de Leiria presidiu à reci
ção de I{ruschen, fazem com que os tação do tllrço na. capela. do Ilospi
cóstais do ácido úrico possam ser eli- tal. estando presentes os demais Pre
minados. Mas não 6 tudo, - outros lados, 
sais dêste produto estimulam os rins E m ~guida. efectuou-se a. primeira 
a uma. actividade regularJ ~ asslm procissão com a. veneranda Imagem 
que o venenoso ácido úrico pode ser de Nossa. Senhora da Fátima, desde 
-expelido fàcilmente pelos ~nais n;t- a. Cap elinha das ap:ll'ições até i!O al
tu rais. Kruschen faz tudo is lo de uma tar . exterior da. Basílica, onde foi co
forma suave ~ natural. locada sObre um pedeStal do Jádo do 

E xperimente tolll:lr K ruscheli du- Evangelho. Lçvam o andor os Ser
can te um m ês. Ficar.t surpreendid\) yitag, A multidã.o, j\lbilosa e como
com os resultados da sua. experiên- vida, saúda. e i nvoca, canta e chora.. 
ci:t~ Acabam a s dOres. Vol~ o bem As a.ch!mações redobram cada vez 
estar onde sentia incómodos. Sen tir- mais de entusiasmo, a lingindo as 
-se-i m elhor -do que nunc~. raias do dclirio. Milha res de b raços 

F rasco grande E sc. 17$oo, peque- erguidos agitam lenços. En~rctanto 
no Esc. ro$oo em t Odas as farmácias. duas lindas pombas bt!!ncas, soltas 

,.,. comprar L I N H O S 
atoalhado• 

panaa 011 enxavaia 

CONSULTAR ~ PEDIR AMOSTRAS 

a João Cualdino Pereira, Sue. 

Telef. [14- GUIMARÃES 
,REÇOS DAS FJ.BRICAS 

por mãos desconhecidas, voam por 
cima. daquele oceano do cabeças hu
manas e vão pousar no andor aos 
pés da Imagem d ª Virgem sObre a 
qual caem sem cessar núv~ns de flo
res. Logo atrás, form.ando duas ªlas e 
Cccltando o esgiGndido cortejo, em q ue 

' tOmaram parte nnmcrosos sacerdotes 
a tlmlblarístas, .. servas d~ Nossa Se
nliorª d~ R osário, Innando.des e Çon-

voz 
DESPE IA 

Tran~porte... .. , .. . . .. 
Franquias, emb. trnns

portes, ele... .. . . .. 
Pnpel, comp. imp. fio 

n. 0 r88 (392. 700 tx.) 
Na Administrayão... .. . 

DA 

• 
5·176875 

17.724$63 
:zu$8o 

Tot:.l ... I.575.8roS67 
Donativos desde 15$00 

Henriqueta. Ferreira. - Lisboa, esc. 
rsSoo; Anlónio A. Ferro - Pemcs, 
so$oo; P.• F. J. Gom~s - América., 
7 <.lólarcs; Joanª Menezes - POrto, 
zoSoo; Aida F. Ta.vare:; - Macau, 
3oSoo; José Correia. - S. J oão da 
Madeirn, :zo$oo; P.• João Leitão -
Aveiro, 20Soo; Maria. Florinda. - Vi
nhais, 2o$oo; Emília de Carvalho Ne
ves - Lisboa., 2o$oo; J úlia. F . Bul
cão - Califórnia, 2 dólares; Eduarda 
Sant'Iago-- Cauas d!; Scnhorim, esc. 
15$oo; M.• Adriana do Sant'Jago -
Canas do Senhorim, 15$00; Clemen
tina Esteves - Canas de Scuhor im, 
rsSoo; Gracinda. de Sousa - Canas 
de Senhorim, rsSoo; Ana Augusta Cor
reia - Canas de Senhorim, rsSoo; 

,Ant ónio dos Santos Vieira. - Orla.n-
dia, 257880; Henrique Elias - L is
boa, roo$oo; J oaquina da C. D uar
te - óbidos, n5Soo; Dr. Egas Mo
niz - Celorico de Basto, zo$oo; C.0 

Ismael Guedes - Lamego, 30Soo; :Ma
ria Amélia - Mirandela, :;:·sSoo; P .. • 
Luís Rodrigues - B uenos Aires, 
234$70; Perpétua. Barradas - Ponte 
de Sôr, soSoo; Dr. J oaquim Paulo Nu
nes-Fnndii~. 20$oo; M.• Isabel R us5<> 
-Cabeço de Vide, z6Soo; J oão do Va
le Mexia - Tomar, 2oSoo; J oão. B rum 
Silveira - Açõres, 7o$oo; Rita Bar
bosa: - R io Maior, r5Soo; Antón io 
da. Costa - Eira, 20Soo; Tecla. da 
B oa-H ora - Paiol, 3o$oo; I sl!bel da. 
Costa. - Paiol, 30$oo; Luísa de Al
meida- Paiol, 45$oo; N .o 4636 -
Paiol, :zo$oo; Maria. Amoóm P into -
Pórto, zo$oo; AlbÇ.rtina Vaz Percira. 
- Chaves, 4o$oo; Elisa de J esus -
Murtosa, 15Soo; Augusto C. da F on
seca - Cevadelba, 8o$oo; Maria Jo
sé Lopes - L isboa, :r5$oo; Lufsa Tei
xeira B orges - L isboa, 20$00; Ma
nuel Lourenço - Am~ndoa, zoSooi 
J orge Vareta. ...... T ua, xsSoo; Fernaa. 
do Araújo Castro ,_ Grljó, 5o$oo; 
Manuel Vian&. - Espozende, 2o$oo; 
Luísa M: Coelho o-. Põrto , 2o$oo; 

FÁTIMA 
José Inácio - Mafra, zoSoo; Alice J3. 
Hodrigues - L isboa, .;;o$oo; Mnnuc I 
Vilarinho - Cambeia, zo$oo; Henri
que Fernandes ~ Setúbal, soSoo; Cc
'cllia Castro - Lisboa, 3o$oo: Pom
peu Vidal - L isboa, 30$00; Guilher-
me Carnide - Lisbo:1., 'jO$oo; Dr. 
Sebastião de Almeida - Condeixa, 
34$oo; Zllaria BQrgc3 - Louzadu, 
rsSoo; :\raria C. Dias - Lhboa, c~. 
2o$oo; José F. d~ Almeida - Vi· 
meiro, 15$oo; A.nt6nio ,\ raújo -
Talhadas, ~o$oo; OJdc Cabral- E~
tarr<'ja, 2o$oo; :\Ianuel R Durd.o -
Cabaços, 2o$oo; Gractano Palha -
Cortcgana. 2o$oo; Francisco Carvalho-
sa - Cortegana, zo$oo; 'Francisco To
más - Alenquer, zoioo; Sebastião 
Henriques - Alcnqu~r. Jj$oo; Luis 
L . Abegão - Tramagal, zoSoo; Júlia 
Leilão - Aguas, 2o$oo; Ho5alin:l. da 
Fonseca. - S . Miguel da Acha, zo$oo; 
Américo de Q ueirós - Põrto, :zo$oo: 
Inês Pessoa - Algé~;, :zo$oo; Antó
n io II. Neves - \ 'ila de Rri, 30$oo; 
Alb<:rlina Queirós - Matozinhos, esc. 
20$oo; Anónima de Póvoa. de Varzim, 
25Soo; António P. Lobdo - Sande, 
15$oo; Luísa Ricoq. -tlhavo, 5o$oo; 
AJll(lia Amaro - B;,tra. I/2 libra; 
E ugénia Climaco - Tôrrcs Vedras, 
2oSoo; J osé L. Cond~ - Gafanha, 
~oSoo; José LimJ. - Br:\~il , :rs$oo: 
Adelaide Canada - Ko Maior, zo$oo; 
l\Iaria dos Anjos :\Iirand1.- Coutad::t, 
3o$oo; Maria Sofio Ermiseira, esc. 
20$oo; Manuel Pires - Rabaçal, esc. 
2o$oo; p .o António P;uhares - La
nbezes, :zoSoo; Natália de Magalhiits 
- Lisboa, 2oSoo; Maria. J osé Ldria. 
- Faro, 15$00; An~ do Patrocínio 
Neves - Lisboa, uo$oo; Adrinno 
Pinto - Arouca, ~o$oo; Diatriz Anun
ciação ~ Lisboa, zo$oo; Da fregue
sia. de Tolbense, sr$oo; AnLónio da 
Fonseca - Mesão Frio, 2oSoo; Isabel 
e J osefa de Sampaio, rosSoo; Assi- ' I 
nantes de P cnápolis - Brasil, esc. 
z66$oo; Teresa Rapo::o Violante -
Coimbra, roo$oo; Maria da. Encarna.
ção - Capaó ca, 2o$oo; Francisco La
goa - I zcda, 2oSoo; Santuário do 
Sumaré - Brasil, 75Soo; Manuel Cae
tano - Brejo, 8<>Soo; António Fa-
ria - Gondarém, :;:os$oo; Mari~ P. 
Moura - 1\latozinhos, zoSoo; Ana 
Dias Cabrera - Lisboa, soSoo; Fran
cisco Mendes - Vale Maior, s oSoo; 
L úcia Revoca.ta - JJelver. r5$oo. 

t 
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VIRCEN Df· 
FATIMA 

Esli1. aliJei~ na lJlt ,hJ fld dt- tQclos o 
extraordiui~rio t.riunlo de li\ ·-aria al
cançado pelo hvro do sr. Antero ut· 
Fi~::ueiredo «Fátima•>. 

Vai já na 9 ... edição portugut·sa t 

estão V<'ndidos ctrca de xo.ooo 
e"emplares. 

Do canto a ca n lo de Portugal cor
reu o livro. 

Disculido, atacado. chorado, ne
nhum alingiu nos úllimos 'tempos o 
renome da Fátima de Antero de F i
gueiredo. 

Traduzem-lhe pa~><agcns jornai~ <!!>· 

lranjciros c, agora, ei-lo que sai ver
tido cm língua ca•telhana por obra 
de um grande escritor - o Sr. D. 
J~é Andrés VazqucT, com o nome 
de crl:a Virge" de Fátima>~. 

Do original mais do que nós, diz 
com singular eloqüí:ncia o êxito e os 
comentários entusiásticos de milha
res de leitores sinceros . 

Da graça da tradução não nos com
pete a nós falar- Qucr!!mos apenas 
aqui deixar duas palavras de parabéns 
ao autor, ªo tradutor espanhol. ~ ao 
editor pela óp lima apresentação que o 
livro tem. 
· Deus queira que, levando aos nos
sos im1ãos de Espanha a notícia da 
mensage111 maternal tle Maria Santís
sima os afcrvore na devoção para 
com aquela que, no planalto da Fá
tima mais uma vez veio em socorro 
dos seus filhos quet·idos. 

O livm que já está à venda pelo 
prêço de 5.50 pesetas foi apresentado 
oficialmente pelo tradutor editor P 

cônsul português cm Sevilha a Sua 
Em .cla o Senhor Cardial Segura, Ar
ccbi~po de Sevilha que elr.giou muito 
o livro, f(:z as melhorei! referências 
ao Senhor Cardial Patriarca de Lisboa. 
Sua Eminência contou ainda c;omo. as
sistira CJTl Roma a uma. festa realizada 
no Colégio Português e afirmou que 
foi Noss:i. S(nhora. da Fálimaa. que sal 
' 'OU Portugal. 

A He se refçrem vários jornais es
panhóis entre o~ oais o A. B. C. c 
os jornais portugue~es também se fi
zeram eco dessas refer8ncias. 

Por ludo isto desde já auguramos 
no La Vir.t:tm de Fâlima em terras 
de Espanha um êxito igual ao de 
Ftitima através <.la no56a terra por
tuguesa. 

PEREGRINAÇÃO SEVILHANA 
À FATIMA 

&gundo notícias particulares ~ua 
Em.int'ncia o Senhor Cardial Segura, 
Arccbbpo de Sevilha resolveu organi
nr uma pcr<'grinação da Diocese de 
Sc;vilha à Fátima no dia I3 de Ou
tubro, n o caso de a guerra contra o 
comuni~mo ter acabado antes. Os Pa
drrs Dominicanos espanhóis acolhe
ram a ideia com o maior entusiasmo. 

NOTAS 
Os Senhores Bispos <.lo F unchal, 

Açôrcs e Cabo V~rde fizeram-se re
plcscntar na pcrPgriuaçiio nacional 
pelo sr. Bispo de Lci.ria a quem en
viaram um telegrama. 

O sr. Cónego dr. Formigão, não 
podendo assistir, féz-se repreoentar. . . . 

CJ r· ~osso -~enhoro do -Fátima 
~OTA: - :'\:iio de" ;:- Ci!ll~ar ~!tor"\s <:'um os •·emé..,to., 1Htul:UIO!J 

e s tranher.a o factn d e h a \ e r d~- cal' ter obr·do •L clll'a J>Ol' mtcrcessíio 
mora na puhlicaçiio uo:. relató· ce Nosq;l Scnlloro. <1•1 Fátima. 
rios das ~raças enviada!' à Re· • " 
daccão da '<Voz da Pátima». {'.• Antón io Oia5 M. R•boiro - Lorde-
porquanto. di -;-pondo é~ te jornal lo, · obtivera llOl' Jntercessáo de NoSI!a 
de um espaço tão redu zido. e - Senhora da Fátnna. o desapaJ'C'llroeuto 
sendo t a ntos os pedidos de pu· ele um ~··u\C Incómodo de saúde. Agra
blicação, sh p assados al~uns auos · decido por t'!stc favor veto :~o Sanwa
che,l!ará a vez a cada um. rk> ·l>l'f>stnr as sua, horo(magens n 

N<>ssa Senhora c nqul <ieseja testemu-
NO CONTINENTE nbar pübllcamente o ~cu reconheci

mento n tão bon t.Iüe. 
Numa carta enviada de CoimlJra • 

pelo sr. Daniel Duilrte pede-se a pu- o . Maria da conceaçio - E~tarreja, 
bllcação do seguinte: -«Em 1920 e. ~grtu:!ece t3mbem u No~sa scn11ora da 
1921 Uve wn tifo multo torto que Fatlma o. :;rn a d,l cur.~ dt•m sofri
mo reteve na. cama 5 mcr.cs, pro:!u- mente con>ornl que multo a rn:,Jn so· 

• • • 
zlndo-me alguns tumores e feridas pe- crer. 
lo corpo. Os pés mcll:\l'am-me c pelas 
feridos deitavam multo pús, sendo até 
preciso cortarem-me um tendão junto 

o. Maria Ferreira - Arada, dl.t: ter 
rcccbldl) por .ntCI'CCS!>ÍiO di! N068.'\ S!'
llhO!'a <ln Fti.tlma 2 grnças, - tlma c.s· 
plrltunl e outra tem!X'ral. que aqut 
deseja agradecer. 

com a. pele do calcanhar esquerdo pa
ra mel11or poder bCr curado. Tõdas as 
feridas se foram clootrlzando, c, pas
sados 3 meses, etõtavam sarndas. Pns
sado, porém, pouco tempo. o calca
nhar esql,lcrdo começou n <loer-me e 
a. Inchar abrindo-se nele novamente 
wn buraco por onde sala pús. Come
cei do novo a curá-lo com nlguns me
dicamentos n banllos de sol. Por ve
zes chegou a. tapar, mas não se man
tinha nêsse estado; a.o p r1melro esfôr
ço p:\ra. andar nbrm out:'a vez! ASB!m 
andcl ])Or repaco de 3 :mcis mal po
dendo dnr umas pequenas caminha... 
das, até que, t•m dia, me Íalru·run das 
curas de N.• s.o. da Filtlroa, c me o!e
recemm um bocoQ.dlnho d<' terra e ãgua 
da Cova da Itla., que cu amassei e 
apliquei sôbrc a ferida. 

Juntamente com minha !runflla !lz 
al81.Unt\s promessru; e or3ções a Nossa 
Senl1ora, o passadoa 6 dias sent:-me 
cw"ado e comecei a andar bem. Possa
do mn ano ful à Fl!.tlma agradecer a 
Nos.•a Senhora o beneficio recebido, 
t<:ndo feito a pé os Y!agens de Ida. e 
regrc;,so desde a estação de Caxarlas 
ã Cova. da Iria, com a. maior alegria 
da minha vida. 

Em cumprimento desta. promessa e 
para l\onrn do No86a Senhorn. da Fá
t•ma, aqui llle agradeço mt1lto reco
nhecido esta. c mtlltM outras gra.cas 
por Ela alcançadns em meu !a~or.» 

• • • 
o. C4ndida J. L. de Noronha -Lei· 

ria, diz que tcnd(;se sentido multo 
doente, r ccon-eu a. Nossa Senhora da 
Fátlm'l, 1'azendo-ll1o uma novena. a. 
pcdtr-llle a. curn. No !lm da novena, 
diz ter-se achPdo multo melhor. 

• • 
o. Emllia Rosa - s. Eulá lia, ,·em 

agradecer a Nossa. Senhor:\. da Fátima 
a. cura de um gra\•e oofrlmento do 
estômago c bexiga. Niio alcnnQando 

SôLTAS 
tida por 7 outros postos de segunda 
categoria entre os quais - Rádio
-Renascença. 

ror êsse scn•iço da Emissora foi 
possível que a Nação inteira acom
panhasse cm espírito o com presença 
real as grandes solenidades <.la Fátima. 
Os aparelhos de rádio conccntra\•am 
as atenções de tôda a gente. 

.. • • 
Manuel Marlins André - Cardigos, 

dlz ter recebido por lnterce6511o ele 
N.n S.• da Fatima tuna grnca tempo· 
ral. Agm<leclda po1· tal favor, aqui 
mcmlfesta o seu rcconhecht.cnto. 

• • • 
O. Maria Emilia Brito - S . Eul alia, 

Vl'ffi agradecer uma grnçn que lhe u,... 
ra concedida cm Abril de 1931. 

Foi, diz, rn<:lografada 3 veze:;, ro
frcndo durante 7 .mos tenh;rJs cól•cns 
de fígcdo. Fdtas algumas prome.~sns 
1\ N .• s.• da Fátima. onte\·c n cura 
que J)C()Ia e que hoje nqul \CID agra
decer. 

• • • 
Ma nuel Mendes M'\la - Rio Torto, 

diz ter recebido uc Nossa &>nhora. da 
Fátuna. unm gr~ lmJ>artauie, e pe
de para 1\(jUI manlfes1 tlr o seu reco
nhecimento a N.• Senhora pelo !:nor 
que do Céu lhe obtlvern. 

• • • 
o. Maria da conceiolo Rolo - Vila de 

Rei, Igualmente ·se confessa agl·adecl
dn a Nos90. E-P.nhora. da Fât1ma 1>0r 
um fnvor recebido do Céu por &ua 
maternal lntcrc:ou!to jnnto de Deus. .. .. • 

o. Aida de Matos Ferreira - S.t• 
Comba Dlo, agradece a cura. de duns 
pessoa~.~ nmlgns, curM que obte\'c por 
tnterCC6Sáo ele Nossa &>nhora dn Fá
tima a cuja :nlserlcordlosa bondade 
con!Jm·n ês~s doentes. 

• • 
o. Maria da Conceioão Martinho -

Olalhas, diz ter obtido a cura de umu. 
doença multo grave, p nra obter a 
qnal uma operaçáo a que se sujeitara 
jã, havia sido lmpatcute. Agradecida, 
aqui publlc~ êste favor. 

• • • 
D. Rosa GoiT'u - P6voa de Varzim, 

cm Agôsto de 1931 !Om operada. Pas
sado algum temvo !ôrn-lhe dito ser 
necessária nova opemçiio. Passados 3 
anos, o médico Unha ainda a mesma 
oplnllio. Já sem esperanças nos remé
dios da terra, recorreu com umn. n(; 
vcna a NosS<\ Senhora da Fátima a 
quem f~ algumns promessas. Passou 
pouco tempo som que as melltoras se 

comcça&sem a sentir o asslr>l obteve a lll(lrrcssc. Na 2. • noite. sua au<e c cu, 
cura sem que ll\esse de sujeitar-se a lembrámo-nos de pedtr a Noso.a Se
novn operaçào. 

A mesma de' ota deseja agmdecer 
tun ta,·or concctlldo a sua lrm:l An<l. 

• • • 
O. Maria Emília de Sá - Celorico da 

Beira, agradece 6 cura do um seu gen-
10 de VIla do Bospo, Algan c. que es
tando com uma cong<Jstào pulmonar, 
obtlvern a cura no espaço de 5 dias, 
conforme havia. pedido com a. Pl'Oilles
ffi tia publicação da graça na «Voz 
da Fátima». 

• • • 

nhora da. Fátima que çonoorvl185e 
aquela vldlnha tão preciosa e come
çámos uma. novena. Eu pi'Ometl l\lllda. 
om'lr missa e comunga.r no ct1..1 13 
duJ·a.nte ll mebCs. Uma outra SU<l tia. 
prometeu levá-lo, com tóda a. CamUta, 
no S:mtuárlo da Fáttm.a. liDl Mato. 
Várias pessons nml!r(ls t'e<:'<lmeud~nun 
também esta lntenç:to a Noosa se
nhora. 

Após aquelas horas de cru;e n.lo 
houve mais alterações e ()t'la manhst_ 
o pequenito, ao abri! o .. olhoe diS&e 
com gran<l.e et;panto do médloo: -

o . Rosa da ConcuioAo ·- Braço de rbom dia, dr., est-ou melllon .. E1cctt• 
Po·ata ·- Lisboa, ctoz ter recebido 2 o,;amcnte aa melhora.> !oram-se acen.
gmçns por lnterceES<io de Nossa Se- • tunndo, e... el-lo comple~:unent.o cu
nllora da. Patlma. P.econheclda, dese- rac\ol D1•sc-nos 0 mcrllco ll88~t.onte 
ja. agrnd-:cer aqui tais lao,;ores 11. sua q ue nuncn tinh3 vo&to un1 doente che
Ccleste Protectora Nossa Senhora di\ gn1· lquêle estado e e&Npn1• te por l.e-
F~;tlmn. so que nós P.trlbu!mOOi ~te ~avor a 

• Nossa Senhora da Fátlma, por cujo 
o. Ana 1"-aria Serra de Tomar, e valimento êlc !ol eur;s~o~ . 

re.<idcutc em Lou1·enço Marques, tendo 
sido dcsenganaua <le vãroos médicos 
que a. trataram, r<>con·eu a NOS6a 
Senhora. do Ros!irlo da. Fátima, e ue
pois de uma. novena melhorou de umn. 
gra.vc en!ermldadc. Enviou uma esmo
la cm reconhcclmon to. 

• • • 
o. Ma~ia Jo~é Martins Filipe Prln

cipt' - Rua do Grilo - Lisboa, escre
~e dizendo o SC'gulnte: - «A &lgnaté.
rla \·em dar multas g1·aças a Nossa Se
nhora ca Fátima. pelo grande favor 
que lhe !êz cm a salvar da ruelludro
~a operaçiio a q ue foi submetida no 
dia 18 de Março de 1935 (extracção 
ele uno mloma) e que a l'eteve no lei
to nté a.o dia 13 de Mille seguinte, 
d ia e-m que Nossa. Senhora fêz a. 
g«.ndc graça de lhe valer, tocaudo 
com a sua grande misericórdia o mé
dico operador, para que, depals de 
uma. minuciosa ol:servaçiio, lhe ex
traísse do \'eutre tlmn compl'e&Sl\ que, 
par C6Queclmento, lhe havia 16. dclxa.
<lo ficar nn. ocas1áo da opcraçllo». (a) 

Mni.'la Joe.é Mat·Uns Flllpo Prlnclpe. . .. . 
o. Maria Jo&6 Ferreira - Foz do 

Douro, diz:- « ... Venho cllcla de nmor 
agrndecer. como prometi, umn graça 
multo grande q ue Nossa Scnl\oro. da. 
F'átl.ma fê:z a um meu sobrinho com 
quem \'Ivo na compnnhlo. de seus 
bons pai!~. Aqui fica o agradecimento 
do tôtla a !nmllla. por êste grande 
fa\•or ele ordem temJ)Orab. 

• • • 
Jose Augusto de Almeida Chaves -

Moledo de castro Daire, diz ter sofri
do horrh·elmeute de um ouvido do 
qual chegou a estar oompletn.montts 
surdo .• Sem po<le1· comer nem dormir 
pela violência das dores, voltou-se p~ 
ra Nossa Senhora da. Fátima, -tazen<lo
·lllo algumas promeasa.s. O seu socOr
ro não se !êz espcmr. l'assado pouco 
tempo começou a. senLir-so bem o que 
lá há multo tempo nfio acontecia. 

• • • 

EM BRACA 

Uma Congregação Ma· 
ria na 
ti ma 

de N: Sr: da Fá·· 
para intelectuais 

No dia· lJ Je ma!.:. cm união (.om 
os purgrinns da Fátana fundou-se em 
Bra0a nn Capda d<' A roootolado da 
Ora\iio, n p·imcira. Coug~ ma
riana de X o••:\ Setti ora da Fátirila 
pam intdc..:tuais . 

.\s 8 horas c< kbrou a. S..'\Qta. Missa 
o Rn·. Dr. Ferreira Font.C'6, director 
da Congr<'g:-oção administrn.ndo ·a. Sa
grada Comunhão, aos ilus~ Con
gregados fundadores. 

Fizrram o sE-u acto do Consagra
ção d<pois d<' um grupo escolhido de 
alunos Jo &min{trio Conriliac bcr exe
cutado primorosam~ntc vário. ' c.i.nti
cos. 

Eis n. li<tn elos n<>vos Congregados: 
Dr. Luís Go•.::aga dr Assrs T~ixeira 

de Magalhães. 
Dr. Tranâ.<co Tnnantlrs Pf'ít!fo, 

Reitor do Liceu <1.; Bra1.-a. 
Dr. } oni ·Maria Blt![a da Cruz, De-

putado, Advogado e NotAria. 
Dr. José de Azc< 'du Moura, Pro

fc,.sor <.lo Liceu e da. EMXoW. In<.IU!I
t ria I e Comercial. 

Dr .. Fra,lcisco dt Amrijo Malheiro, 
Médico e Presidente <.la C:un.tra . 

Dr. A11lú11io da Conrr.içiíu Larall-
jn, Ddcg<~tlo do ~fiai~têuo Público 
nesta comarca. 

Dr. Ar;c,stinho Ed!Uirclo dr 1zevedo, 
advogado. 

Dr. Jerónimo de S<HI>a Louro, 1\fé
tlico. 

Eduardo Saltu:ar Mo11rao dB Cam
pos, Agrón01110. 

Dr, Albct to Queii'Oz, l'ropricl:ário 
e Capitalista. 

o. Adelaide da Graon Miranda- AI· Dr. Abílio de Araújo Regalo, Pro-
bergaria-a-Velha, com grande reconhe- íe~sor da Escola Induslri<d e Comer
clmento, agradece a NOS&\ Senhora. cial. 
da Fátlma a cura de uma. doenca gra- Dr. Antúmo da Cunha Matos, No
,·e de que sofreu durante tmt ano. lário e <Jntigo Director do nosso co
Mediante a lgumas orações e promee- lega )o(:al <•Correio elo Mlnlto ... 
sas a Nossa. Senhora. da Fâtlma obte- Terminada a adm.is;,;io, em breves 

«A um quo telefonava do Fátima ve esta. cura que reconhecida aQul de- comovidas palavras mostrou-l"'ee o 
Entre outras pessoas ilustres além durante as c · · · d' d lh 14 

• • • c nmomas tzen o que o seja _agradecer. piedoso Director que os la""" do amor 
dos Senhores Bispos estavam presen- De Roma e~revem-nos diz~ndo da vinham as lágrimas aos olhos rcspon- · • • • com que aca'-·vom dA p ......... ren.k""-SO a 
tcs Sua Ex.••• o Senhor Ministro das - · · C'd d' 1 -. d L' boa. Ui.L p v uv• 

comoçao enorme ao ouvtrem Di} 1 a- 13. a gucm e IS · o. Isabel Amor•• Marrtiros - Odea- 1\Iari~ Santl~s1'ma er"nl c•de:~., de ~"l-
Colónias, o Senhor Sub-secretário de d Et -' • · d Fá () d · • 1 ~ " " ""' "" Eo:,tado da Guerra, os escritores Se- c ema as preces c wn.tcos a ' - ~ ue a llllra que voc.,s, c IOre"' a xtrt - Alprve, com um& grave COD8- vaçãÕ para a vida tecrcn;!, o sobce!u-

- lima. ver, se a gc11tÇ, s4 de ouvir se põs a tJwcr~ quando ell8lnava ooteclsmo As lfo para a vida eterna.. 
nhor Antero etc Figncircdo e dr. A ideia de quç assim se uniam de chorar'" 
Afonso Lopes Vieib:\, a Senhora D. . crlnnçaa, ohegou a grave estado de No íim, remalou-!<e êsle ácto com 

tão longe à gt~ndo peregrinação na- Incrédulos e indiferentes choravam fraqueza agravado pela. t066C contlnun. a bCnrão do ss. Saccainl'nto. 
CesaHlnà Cannona Costa e filhos. cional alc,rava cxlraordinJ.riamente de comnr,io,. - eo " 1 d lh • 

Havia larga rcpresentãrão da coló- 0 -r- ll\P n .. o vta. me 0 e me orar re- Fazemos votos para que· êstc belo 
> os portugueses de Roma. Em Leiria. formavam grnndes gru- correu a Nossa. Senhora. e ao Sagrado exemplo vindo da. Rom:t nnrtuguesa, 

nia espanhola. , - c · c I' · p • à t d t' h , ... 
.t.!. nao 01 apenas no o cgto or,u- pos por a. as ca~as que 10 Qm Col'O.cáo 'do Jesus, e pouco depois sen· seja seguid o por outra.~ cidades agru-

• • • guês ~ nas casas dos portugueses de aparelhos de rádio. tia-se sem tosse e começava a !ort~ pando os intelectuais cm voll"- da. 
Merece especial referência o facto Roma. No Seminário Francfs seguiu· Em Braga repicam os sinos, as igre- leccr-se, recuperando em breve tOdo. Virgem S.'\nlíssima _ srdcs sapienti". 

de a Emissora Nacional ter radiodi- -se com a maior atenção o desenrolar jas estão cheias de gente em oração. a sua antigo. energia. 
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fundido no dia xzo uma reportagem das cerimónias. Por Lisboa não se ouvia senão O!> • • • EM ROMA 
sôbre a procissão das velas e tôda a ! ~ • c.lnticos da Fátima ou as notas só- o. Emllia Aullusta da Silva Paiva - O dia 13 de maio foi celebrado nq ~ 
primeira )1or~ de Qdoração nacional e -Em Obavo :15 ruas estavam peja- brias e graves dos comentários do lo- Barqueiros- Douro, escreve pedindo a Colégio ··português çom todo o esplen-
no dia IJ o cõro fa lado da J. C. F. das de gente diante dos aparelhos de cul<,)r. publicação do segulnte: - «Adoeceu dor-
e a cerimónia final do transporte da rádio. Ao Senhor Director da Emi~sora em meados de Setembro, oom uma Pela rádio assistiram e associaram• 
i.masem do Nossa S<'nhora pà.ra o As ruM eram templos- Nacional e ao pessoal que veio os bronco-pneumonia, o meu sobrinho -se à peregrinaçüo da. Fátima. 

l
.tltar ao alto d;: ~rande escadaria, A gente ajoelhava e de joelhos no nossos agradecimentos. Rul Palva de Gusmllo Ara(ljo, de 12 No dia 13 houve Miss;\ solcoe assis-
miss.'\ e ~nç.ft.o dos doentes e procis- meio da rua, rezava cantava e chora- ! • • anoa de Idade. Segundo a oplnlllo doe tindo o Sr. Ministro portu~s junto t 
são do recondução ela veneranda ima- va. S.:su.!ldo as informações da polícia médicos, o seu eetado tornou-ce de- do Vaticano e Família, duques de Ca.- ' 
gcm e Adeus. De muitas outras vila!! e a ldeias das estradas passaram cm direcção 11. aespel'ado, e, durante uma nolto e dava!, Colónia Portuguesa, etc .• 
~ digno de nota que esta emissão nos vem a noUcia de gente que chq- Fátima nos dias 12 e 13 cêr~ de um dlG, o médico asSistente esperou a. A capela foi muitQ visitada por ee- t 

~-d·a--•E•m-.is~so~r~a~N-rra-cJ-·o_n_~ ___ ro_i __ r_e.tr•a•nmn ... i.· .. ra .. d•e .. co• m .. o•ça•~•o•d•i~a•n•te __ d_a __ rá_d•i·o~·~~~~2~o~.ooo~.-a·l~ltOmóveis e camion~e·t•a•s• . ..... ca~d•a. .. m•o•rn .. e•n•to.-q•u•e .. o .. n•o•sso--•d•oe·n~tl•nh--o ... tra .. n•j•e•ir•o•s• . .... ~-.~---------wR. .. -
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VOZ DA FATIMA 

Palavras mansas Crónica financeira 
paro depois ter cabeço poro trob::~lhor 
convenientemente com os mãos. 

A moi::~r porte dos trabalhadores 
não estão atentos ao que fazem, tra
balham de cor. A motor porte dos 
desastres do trabalho resultam da 
falto de instrução dos trobolhodores. 
E até os mcêndios e outros sinistro; 
resultam quósi sempre de descUidos 
que não são mo1s do que faltos de 
atenção. 

Tomar, lo no alto, é um mtrodou
ro mstórico, que domino os mais lar
gos e tnspirottvos hortzontes ... Com 
Guold•m Pois vé-se o reconqu•sto o 
ovonçor, indtssoluvelmente ligado à 
mdependênc•o do noção; com o ln
fonte vé-se o feito dos descobertos, 
o p'rodigioso expansão ultramarino. 

Sagre~ e uma extensão de To
mar. ~ outro agora o rumo fulgu
rante da cruzada ... 

O ertilo monueltno, que va1 gra
vando no pedro o epopeia, entoo no 
convento de Cri• to, em Tomar, o seu 
conto mo•s tn:.pirodo e belo. Sobe 
tõo a lto no pórtico lateral, que, no 
desenho, no recorte e no odôrno con
segue t er equilíbrio, elegôncio e har
monia . Cont~m-se no .tendência po
ro o copricho~o. o exuberante e o e$
tronho .. 

Serve c!e adorno o ésse portal es
plénd <do uma estátua perfeitamente 
tnolvidável no atitude e no expres
são. Vale o peno 16 ir só poro se ter 
o prazer de odmtrá-lo. t: o estátua 
de S João que vê o Virgem-Mãe, 
predi to por Isa ías, ló no céu, ves
tido de sol e calçado de luar, com 
uma n tidez perfeito e num arrou
bo perene. Ver assim é já não ter 
mais que ver no terra ... 

Desce o tarde, impregnado de do
çura e no!>lolgio. ~ o dia treze de 
Abril .. . 

-Vamos à Fátima' ... A voz que 
diz i<to, naquele lugar e àquela ho
ra, é uma voz de comondv. Vamos 
I' .o 

A estrado vat cortando suove
men.c o ten o quási s imetricamente 
ondu!odo em tôdos os d trecções. Com
p:Js verdejantes alternam com en
cosias e lombos profusamente orbo
n:coc!as-, por onde s: espalho, com 
o sol pcente, uma ·uz de maravi
lho . .. 

Numa voltO do estrado, desco
bre-se, lá no alto, o vélho Ourém, 
que estõ quás.• despovoado, poro se 
ver melhor o conde de prodtgioso 
grondr:zo, que foi, seguidamente, em 
Port.;go l, condestóvel do reino e con
dAs•.:ve l do renúncio... Ru:no, pos
E.ad:>, histáno, solidão ... 

rarece qu• passou pelos castelos 
C:;? O•··ém, como d tz o pov::~, o flo
!J::!Io tremendo que desmantelou o 
Carmo. No qu'!! está ainda de pé, 
como que se erguem braços partidos 
que tnsistem cm rezar o oração de 
Volverde ... 

A 1greto novo do Fátima, de li
nh::~s trodicíonots e d1scretos, d tz, 

pouco depois, à nosso devoção reli
gioso e patriótico, q ue está perto o 
Cova da Iria. Chegamos. 

Foram-se quási todos o> romeiros, 
que detxorom o ambiente impregno
do do suo fé e da suo soüdode. Mer
cê de Deus, posso co m focilidode 
entrar no capelo dos aparições e 
ajoelhar junto da pequeno grade. 

Abrigo-me o sombra da crespo 
azinheiro subitamente transfigurado 
por uma luz de milagre .. . Ouço o 
Senhora o d izer a sua mensagem de 
compaixão e resgate, com uma voz 
mais doce do que o voz dum anjo 
angelical, corno d iz um vélho cro
nista ... Tenho junto de mim os 
crianças, que rezam com o candura 
dos lírios que desabrocham nos mon
tes e com uma fé quósi t ão vivo co
rno o chamo do lar .. . 

Morrer, depois de ver Nosso Se
nhora, é como que ficar, mesmo no 
morte e có no terra, sempre a vê-
-lo ... 

Comunico-se-m: alguma coisa do 
fi: alvoroçado e fremente com que o 
multidão, chamado pelos crianças, 
veio, de perto e de longe, pôr-se em 
contacto com o sobrenatural ... Sinto 
que me invade e me domina o am
biente dos m elhores dtos d-:t Fá t ima 
ambiente de desofôgo, de alívio, de 
paz e de confiança ... 

E rezo ... 
Venho de tão longe, ando tão 

triste, vivo tão só, preciso tonto do 
amor e do amparo do minha santo 
Mãe do céu!... Quontos e quantos 
vezes se terá d ito isto, mesmo sem 
palavras, no capelinha das aparições, 
quantos e quantos vezes .. . 

Como no mensagem da Senhora, 
há nos oroções do Fót1mo, dum sa
bor tão novo e tão doce, um segrê
do que só o Elo falo, que só com Elo 
se obre e que só nEla confio ... 

Vt o hospital, o fontenário, o pe
nttenciario e, 16 em cimo, o igreja 
em construção, que até na cantoria 
vai marcando um lugor muito hon
ras•" entre os igrejas monumentais 
do :.:>sso terra. 

Quando morrer, daqui o muitos 
anos, o sr. Bispo de Leiria, como os 
bispos do Meio-Idade, que ergue
ram cotedrots, deve ter no igreja mo
numental da Fátima uma sepultura 
alta com o suo estátua jacente, on
de fique bem esculpido o báculo com 
que encaminhou o seu rebanho e t ro 
çou confiadamente o plano de gran
des obras. 

Correia Pinto 

Portugal é dos países civilizados 
onde os analfabetos mais abundam. 
Não é porque o povo português seja 
incapaz de aprender o ler que os 
analfabetos sõo em grande número e 
também se não pode dizer que seja 
por descUido dos Governos que de 
há uns anos poro cá se têm sucedi
do nos cadeiras do poder. Em pro
porção, o Govêrno Português está gos
tando com o Instrução Primárto o 
mesmo sensivelmente que gos tam o 
França e o Bélgica, países onde não 
há analfabetismo. Se nestas duas 
noções há mais professores e mais 
escolas do que em proporção tem 
Portugal, a o ensino particular o de
vem que não ao Estado. 

Também não é pÓr falto de meios 
que em Portugol não há professo
res e escolas em número suficiente, 
porque hó países relativamente tonto 
ou mais pobres do que nós, onde tô
do o gente sobe ler, como o Suécia 
e o Noroego, por exemplo. 

Porque será então que em Portu
gal há tonto gente que não sobe ler? 
As razões são vários, mos tôdos se 
reduzem o uma só, em nosso en ten
der. O povo português não sente ne
cessidade de aprender o ler, nem vê 
nessa prendo vantagens compensado
ras do tempo que se gosto no esco!o. 
t: neste êrro de visão que deve pro
curar-se o razão profundo do onot
fobettsmo português. 

A quós• não existência do ensino 
primário particular é o provo p rovo
do do que acabamos de afirmar. Há 
em Portugal uma l arg::~ rêde de co
légios e tnstitutos particulares de en
sino secundário, abrangendo t on tos 
alunos como os liceus e não há como 
lá foro, ensino primário porticuÍor em 
proporção. Porquê? Porque é que há 
ensino secundário particular e não há 
ensino primóno? 

t: porque o ensino secundóno tem 
uma fina lidade que é dor ingresso 
nos cursos superiores, hobilt to r poro 
certos emprêsos públi.:os, e ministrar 
uma soma de conhet:.imentos necessá
rios poro o educação mínimo das 
classes médios. A população interes
sada neste ensino é suf•cien tement.:: 
abundante e rico de m~ios poro poder 
pogor do seu bôlso um ensino parti
cular tão operoso como o do Estado. 

Com o tns trução primória não su
cede o mesmo. A classe méd to com
preende que os seus filhos precisam 
dum mínimo de cultura que abrange 
tôdo ou grande porte da tns trução 
secundário; o povo não se capacitou 
a inda d e que os s:!us filhos precisam 
também dum mínimo de cultura que 
é saber ler, escrever e contar pelo 
menos. O povo só compreende o uti-

lidode do trabalho manual e julgo que 
só êsse é verdadeiro trabalho no que 
se engano muito. 

O trabalho manual é feito com os 
mãos, mos é dirigido pelo cabeço. 
Poro trabalhar utilmente com os mãos 
é preciso primetro saber trabalhar 
com o cabeço, poro estar atento à 
obro e compreender o que se es tó o 
fazer. Oro o trabalhar com o cabe
ço só no escola se aprende convenien
temente. t: na escola que se aprende 
o estar atento e o entender o que se 
tem d iante dos olhos. 

A memória, o inteligência e o 
a tenção é na escola que se desen
volvem. t: portanto no escola que se 
aprende o trabalhar com o cabeço 

No escola não se aprende só o ler, 
o escrever e o contar. Aprendem-se 
muitos outras coisas e sobretudo de- ' 
senvolvem-se aquelas faculdades que ' 
d istinguem o homem dos brutos •r
racionais. E isto vale muito mots do 
que saber ler, escrever e contar. A 
escola vale sobretudo porque apuro 
o cabeço e ló diz o povo e muito 
bem, que é o cabeça que poupo os 
costas. 

FLORINHAS DA FÁTIMA· 
NTA J A C I 

-Episódios inéditos das apa
rições de Nossa Senhora -

Com êste título acaba de sait· das 
oiicit1as da. Gráfica de Leiria um 
opllsculo editado pelo Santuário d.._ 
Fátima que vem lançar nova luz sô· 
bre a. vid:J., ela mais pequenina dos vi
dentes,-- Jacinta Marto. 
Dê~se livro que custa. apenas 5$oo, 

venderapt-sc na Fátima. no dia 13 de 
Maio cêrca de I.iOO exemplares. 

Jacinta que teve a honra de ser li
do aos Ex."'" SE'u.hores B ispos de Por
tugal reünidas na Fátima a fazer os 
seus exercícios espirituais arrancou 1;1-
grima.s a. muitos. 

1\ão t endo tido !('mpo de o ouvir 
acabar de lrr. Suas Ex.clas Rc''·"'u 
dignaram-se f:tt.<'r uma reünião espe
cial para terminar a sua leitura {,·it.a 
pelo;; 5<'nho:cs Bispos <'m pessoa. 

A primeira <'di~à•l t •m tido uma 
saidn. cnonnr c <"oU j :'l a pr<'parar-se 
nova edi\·::to. 

Com a. devida. vénin. transcrevemos 
na íntegra. o Prefácio que para a J a
cinta ~c ditrnou !'scrrver Sua Ex.<h 
R ev. '"" o S<:nhor O. José Alves Cor
rei:l da. Sil\'a, Venerando Bispo de 
Leiria. 

Há 21 anos, nao se ouvia aeqt•n
/al6r em Fátnna. Por num. co;rjesso. 
tgnorat•a que houvesse terra em Por
tugal C{)11l 3emclhante nome. 

A Cova da Iria era um sítio érmo, 
pedregoso, onde vegetavam aiQtt!IUJS 
azin heiral, carrMc;rueiras e o l ivetrcls, 
aním~o, de vez em q uando. p elas 
ovellnnhas a relvar nos penectias ott 
a comer a bolota q1w caisae das ár
vores ... 

Ho')e, Nossa Senhora da Fatima é 
conhecida e amada, em tóda.s as ter
ras d e Portugal. 

mail pequeninos. F ranciS(:{) e Jactn
t& tinham fa lecido, quando tome1 
p osse d4 D iocese de LeiTJa. ' 

Quando d a trasladação <lo caiXIio
zinlw de Jacinta, de Vila Not•a dt> 
Ow·ém para Flitima, enviei tl111fl das 
fotografias à I rmã M arta Ltieta de 
Jesus. Agradeceu-ma e, 11.4 sua carta 
havia o seguinte t recho : · ' 

«Agradeço reconhecld!.s.,lroa as !o
togra!lu. Quanto as estimo, nao o 
posso dizer. Em especial a de Jacin
ta eu q ueria, mesmo à fotogratl,a, ti
rar aquêles panoa q ue a cobrem par~ 
't'ê-la tOda; esta't'a como nun1a I.Jnua
clêncla de descobrir o restante do ca
c!twer, sem me dar (X)Uta de q ue era. 
um retrato; estava melo abstracta, 
tal .era a minhA alegria de voltar a 
ver a mais intima amlia de criança. 

Tenho esperança de <tlte o Seuhor, 
pe.ra glória da Santlsshna VIrgem, 
lhe conc-ederá a aur~:>la da liant:da
de. Ela era. cris.nça só de anos. No de
mal.s sabia já praticar a \'lrtude e 
mostrar a Deus e à S.mtísslm.l VIr
gem o Eeu amor pell\ práttt:"..l do sa
crlficlo. A sua companhia devo, em 
l)<~rtc, a conaervnciio ela m .nh.a ino
cência. 1l: admlrável como elo\ com
pt·~ndeu o esptrito ele oraç11o e sa
crl!lclo q ue a Santisslmo. Vlr~cm nos 
recomendou. Quantas vezes, no me to 
dn mais animada brinco.dctrc\. ela di
zia: agora não brincamos mat .{, ja
zemos liste sacri/icto 11cla conversàa 
aos pecadores. Outr:u; vezes, quando 
tínhamos a fruta nas miio.s. dlzta: 
Nii.o co1uamos, demO-la a t l m pobro!
ztnho pela conversão d.twt pecactor, 
etc. Po1· OBtes e out:·o;; s~m conto. 
coruervo dela grande eat ma de san
tidade.» 

Pectt-llte ent~o que cscrevene os 
1)Qrmcnore3 do que :se lembrasse. 
Obtida licença das suas SuperiOra~. 
mandou~111e uns apontamento~ qu,. 
o Rcv. Dr. José Gatamba de O!iret
ra, professor do Semmáno de L etri.s, 
ordenou, a meu pedido. 

FALA UM MÉDICO ------------------ Em Lísb04, ctevido ao .:::êw íncan-6ável de Sua Emínencu1 o Senhor 

Publicam-se ltoie, 13 de Jlfaío. dia 
em q ue a Cova da l r:a regorg/tu de 
/i~ill vindos de t6das as te-rras de 
Portttgal, convlclados Pl!lo., Ex.•" Pre
lados Portugueses. em cu.nprirnento 
du111 voto de r econllecinll'nto e gra
tidão " Santíssima V1ruem que noJ 
tem protegido, ciuma mal'eira tã& 
clara e eLidente q ue é a uànuracãe 
de todo o mtmdo. 

XXVI Como uma meda I h a de 
N.a Senhora da Fátima 
foi salva da terra dos 

Esta vida são· dois dias 
Jo lá võo dots anos tcomo o 

tempo voo 1) JÓ 16 vão dois anos de
pois que o Reverendíssimo Senhor 
Bispo de Leiria me encarregou de 
escrever estc5 ortiguinhos de vulgo
r izoçoo higiénica. 

Três çondicões impôs o Rev .... Pre
lado: que os artigos fôssem curtos; 
que tôdo o gente os entendesse; e 
que não contrariassem os doutrinas 
do llílrejo Católico. Se cumpri ou não 
a s determ1noções que me foram fel
tos; di- lo-õo os leitores. 

.Sup6e-se e n-odomente que outrora 
o vida era moí• longa que hoje. Não 
e assim: Q:O prOO"essos do medicino 
preventiva o fosteram os periga5 dai 
grandes mortondode~õ wovocodos pe
tas pestltlneios o, quem seguir à ri5-
co os ditames da h igienl', pode evi
tar muitas doenças e afastar, por 
ISSO, G hora do morte. 

Segundo eskltísticos bem deduxi
das, o duroçõo médio do vida hu
mano, h6 duzentos anos, não posse· 
vo dos 28 ou 29 anos; no princípio 
do Sécu'o XIX. o homem vivia em 
médio 37 anos. 

Com os progressos da higiene, de
vidos sobre-tudo os descobertos de 
Pasteur, tol médio passava poro -"0 
anos em 1850, poro 46 em J91J, 
• hoje podemos 1:ttl'l5ideror os c:in
QÜente enoc • duração médio de vi
da humana. 

Segundo os tóbuos do mortalida
de no cidade de Lyon em 1935, ti
rondo o mortalidade infantil no pri
meiro ano da vida, o duração média 
do vida ating iu cinqüenta e sete 
anos! 

Este resultado é devido, incontes
tàvelmente, a o facto de t erem sido 
quósi vencidos pelo higiene os gran
des flagelos ep idémicos, tais como 
o peste, o cólera, o tifo, o vorío!o, 
o febre tifoide, o febre amarelo, etc. 

Vê-se, pois, que esta vida não são 
apenas dois dias, corno o povo, tão 
pessimista, julgo. • 

Muito mais longa serio, se o ho
mem fÕS!e mais moderado nos seus 
octos, e se tivesse 0$ virtudes do 
sobriedade e do continência. 

Devemos tentar prevenir os doen
ças evitáveis e, q uem atingir idade 
ovonçodo, pode ainda prolongar o 
vido1 comendo pouco e procurando 
um regime tranqUilo, com longos 
sonos reporodoree. 

Cumprindo os preceitos do hipie
ne, que estao perfeitamente de ocôr
do com os da lgrejo, podemos afas
tar por algum tempo o hora Incerta 
que marcoró o 1êrmo do nossa pos
SQgem por êste mundo. 

P. L 

comunistas 
Não tem filhos varões que maode 

para. a frente dç batalha. o tradutor 
do «Fátima., ma.:; tem um sobrinho 
que - 17 anos apenas - se {êz re
quttê. 

Voltou da fren te a cu rar-se c ao 
encontrar o tio, conta l!lc n1esmo: 

«Trouxe-me um comovent e obsé
quio. Trouxe-me nada menos que uma 
med;!lb& de Nossa Senhora da F.Hi
ma, j :l. u1c:io gasta. 

Nada sabia, nem snbe qne eu me 
estou ocupando de Nossa. Senhora da 
Fátim~. da expansão das suas gra
ças e, contado, ~!qui ~shí. a medalha. 

Diz-me Carlos q ue l ha deu Clll si
nal de agradecimento pelas piedosas 
atenções que co~n ela teve uma po
br~ mulher portuguesa. que conseguiu 
de1xar a zona. vermelha e livrar-se do 
miliciano quQ a detinha e que excla
mou, ao ch!'gar à zona vermelho e ou
ro: 

- Louvada seja Nossa Smhora! 
Agora_ poderei di:er com liberdade: 
Be•i1lo &ej• o tto, te de Delis! 

Aqui está a medalha , bela, singela , 
desgastada talvez pelas beijos de uma 
alma atril>ula<.4 e crente q ue rogou 
pela sua liberdade e a obteve: 

E ~ p1 iro eira imagCill de ~ Se.bt-.-.... ·-.. -.--,..-....,.---... ·1•1•e·....,--·11 .rlhora 4!a F.tüma qu• chep. & R'littha 
ca-sa. 

-

Cardial Patrwrca, está a concltttr-S~" 
um templo dedicado a No~~a Senho
ra da Fátlma, o prnneiro grande mo
numento, em esttlo moderno, que se 
levanta em Portugal e que ficará a 
marcar uma data na histót·fa da ar
te do nosso pats. Por todo o I mpé
rio Português, vao surgindo igrej as. 
capelas e altares deàteados 4 Vfrge m 
da Fáttma, nao ltaveudo cidade. vi
la ou alcteta, onde Ela não seja ve
nerada, amada e tnvocado;. Na E6-
panll.a, França, Itália, Alemanha. 
Bélqica, Ht:Jktnda, Litu4nia, até ;unto 
da RtiBSia, está es»alhado o seu cul
t o . 

B emdlta seja a Santlssima Vugemf 
Da leitura d êste l wrtnlto r essalt& 

a acção da graca de Deus bóbre aot 
almas dos :pequeninos pa.stores, exem
plo para tOli.oS, prova trreJragtívl'l de 
veracidacle dfl. Aparl('<io, inicio da 
conversão de tantos, m aravillt4 dft 
uraca. dtvitl& maior do qui' todos M 
monttmentos de pedra ou már more 
q ue poderio;m tevantar a g lórlll da 
bem.chta Mãe do Cétl. 

Para 3empre seja louvacla! 
Fátima (Cova da. I ria!, 13 ele Maio 

de 1!tJ8. 

Na A/rica, ttlio só em terrQ.8 "POr
tuuuesas como ~stranjetras. tmLttas 
m •ssõet estuo (:{)locadas debaixo da 
sua Protecção. t JOS1: B ispo cl" L eiria 

Na Antérfca do Norte, na Cali/ór---~---:....;~;;;;;;.~;.:.:;~~...;;;.;.;;..;;;._ 
nia, nas Antilhas, na América d<l 
Sul, na A rgenti11a c, sobretudo, no 
BrMtt, construem-se Santtuirios em 
h.onr• de Noua Senhora da Fáttmt~. 

No; Asia, o culto da Santfsstma Vir
gen~ da Fátima, írradtcmdo princi
palmen te de Macau, propaga-se pela 
tn414 I114l•sa, ~14 Clti'M· oncte h4 
igreJas em Sua honr a, J)eÜ> Jt~pão, 
peku illtal ltolandesQ.8, etc. 

Na Ocettnw, atnda 110 ano passa
do, S. Ex.• Rev.•• o Sr. Bispo de ll!a-
04U, benzeu em 7'tmor 'ltma bela 
iqre/a con~ G invocacão d4 Fátima. 

Na Cova da Iria, levantam-se ecií
/ICWI em lwnr& do Senhora- lws
ptta.l., CtUas de Reti ros e ;ã wrge, 
em Un1uu tllo sim ple3 C{) mo esbeltas, 
4 futura igreJt~ que lhe 3erá co?ua
gra4a. 

Quelll /éz e1tu prodigiot? 
No orçam~nto "POrtuguês, Fátimlt 

não pesa e nada afnd4 se pediu « 
ninguém, 7Xtra o Santttárlo. 

R evito: qtte1n / ête estes 11rod.fgLos? 
-Nossa Senlwra, realizando, mais 
vma vete, e1 prediclio tle q~ tOdas tU 
ueracve• a proclamardo bent-cvent1l
rc:uu. 

Como apareceu ute livro? pregll1l· 
tar-se-d. 

9os trts liUlentu, n4o conhecf 01 

TirageM do Vos da FátiMa no m&. 
de Maie 

Algarve ............ . .. 
Angro ......... . .. 
Beja .................... . 
Brogo ... . ............ .. 
lroge~~ço ..... . ... ..... . 
Coimbra .............. . 
Í't'CHO ... ...... ,., ..... . 
Funchal .............. . 
Guardo ..... . ........ . 
LaMego .............. . 
Loirio ........... . ..... . 
LitNo ............. .. 
PCHtologre .............. . 
•Nt• ............... .. . 
Vllo Reol .............. . 
Viset.~ ................. . 

btrOftjoift .. • .. • • .. 
Di.-eraos ••• ••• . ... 

5.86~ 
19.886 

3.856 
81.258 
14.957 
17.191 

5 .476 
18.894 
25.574 
1.1.566 
17.391 
11 .411 
11.1 Ot 
61.791 
31.713 
11.161 

3St.U' 
3.715 

30.U9 

391.710 
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